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Questão01 

(ENEM-2016-2ª APLICAÇÃO) 

Quanto mais complicada se tornou a produção 

industrial, mais numerosos passaram a ser os 

elementos da indústria que exigiam garantia de 

fornecimento. Três deles eram de importância 

fundamental: o trabalho, a terra e o dinheiro. Numa 

sociedade comercial, esse fornecimento só poderia ser 

organizado de uma forma: tornando-os disponíveis à 

compra. Agora eles tinham que ser organizados para a 

venda no mercado. Isso estava de acordo com a 

exigência de um sistema de mercado. Sabemos que 

em um sistema como esse, os lucros só podem ser 

assegurados se se garante a autorregulação por meio 

de mercados competitivos interdependentes. 
POLANYI, K. A grande transformação: as origens de nossa época. Rio de 

Janeiro: Campus, 2000 (adaptado). 

 

A consequência do processo de transformação 

socioeconômica abordado no texto é a 

 

a) expansão das terras comunais.  

b) limitação do mercado como meio de especulação. 

c) consolidação da força de trabalho como 

mercadoria. 

d) diminuição do comércio como efeito da 

industrialização. 

e) adequação do dinheiro como elemento padrão das 

transações. 
____________________________________ 

Questão02 

(Simulado ENEM-2009) 

 

A economia solidária foi criada por operários, no 

início do capitalismo industrial, como resposta à 

pobreza e ao desemprego que resultavam da utilização 

das máquinas, no início do século XIX. 

Com a criação de cooperativas (de produção, de 

prestação de serviços, de comercialização ou de 

crédito), os trabalhadores buscavam independência 

econômica e capacidade de controlar as novas 

tecnologias, colocando-as a serviço de todos os 

membros da empresa. Essa ideia persistiu e se 

espalhou: da reciclagem ao microcrédito, já existem 

milhares de empreendimentos desse tipo hoje em dia, 

em várias partes do mundo. Na economia solidária, 

todos os que trabalham são proprietários da empresa. 

Trata-se da possibilidade de uma empresa sem divisão 

entre patrão e empregados, sem busca exclusiva pelo 

lucro e mais apoiada na qualidade do que na 

quantidade de trabalho, em convivência com a 

economia de mercado. 
SINGER, Paul. A recente ressurreição da economia solidária no Brasil. 

Disponível em: <http://www.cultura.ufpa.br/itcpes/documentos/ecosolv2.pdf>. 

Acesso em: 23 mar. 2009. (com adaptações). 

A economia solidária, no âmbito da sociedade 

capitalista, institui complexas relações sociais, 

demonstrando que 

a) a fraternidade entre patrões e empregados, comum 

no cooperativismo, tem gerado soluções criativas 

para o desemprego desde o início do capitalismo. 

b) a rejeição ao uso de novas tecnologias torna a 

empresa solidária mais ecologicamente sustentável 

que os empreendimentos capitalistas tradicionais. 

c) a prosperidade do cooperativismo, assim como a da 

pirataria e das formas de economia informal, 

resulta dos benefícios do não pagamento de 

impostos. 

d) as contradições inerentes ao sistema podem resultar 

em formas alternativas de produção. 

e) o modelo de cooperativismo dos regimes 

comunistas e socialistas representa uma alternativa 

econômica adequada ao capitalismo. 

____________________________________ 

Questão03 

(ENEM-2014-PPL) 

 

O próprio movimento operário não pode ser reduzido 

a um conflito de interesses econômicos ou a uma 

reação contra a proletarização. Ele é animado por uma 

imagem de “civilização” industrial, pela ideia de um 

progresso das forças de produção utilizado para o bem 

de todos. O que é bem diferente da utopia igualitarista 

simples, pouco preocupada com as condições de 

crescimento. 
TOURAINE, A. Os movimentos sociais. In: FORRACHI, M. M.; MARTINS, J. 

S. (Org.). 

Sociologia e sociedade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1997. 

Considerando a caracterização apresentada pelo texto, 

a busca pela igualdade pressupõe o(a) 

a) estímulo da luta política. 

b) adoção da ideologia marxista. 

c) coletivização dos meios de produção. 

d) aprofundamento dos conflitos sociais. 

e) intensificação do crescimento econômico. 
 

 



____________________________________ 

Questão04 

(ENEM-2016) 

A promessa da tecnologia moderna se converteu em 

uma ameaça, ou esta se associou àquela de forma 

indissolúvel. Ela vai além da constatação da ameaça 

física. Concebida para a felicidade humana, a 

submissão da natureza, na sobremedida de seu 

sucesso, que agora se estende à própria natureza do 

homem, conduziu ao maior desafio já posto ao ser 

humano pela sua própria ação. O novo continente da 

práxis coletiva que adentramos com a alta tecnologia 

ainda constitui, para a teoria ética, uma terra de 

ninguém. 
JONAS, H.  

O princípio da responsabilidade 

. Rio de Janeiro:  

Contraponto; Editora PUC-Rio, 2011 (adaptado). 

As implicações éticas da articulação apresentada no 

texto impulsionam a necessidade de construção de um 

novo padrão de comportamento, cujo objetivo 

consiste em garantir o(a) 

 

a) pragmatismo da escolha individual. 

b) sobrevivência de gerações futuras. 

c) fortalecimento de políticas liberais. 

d) valorização de múltiplas etnias. 

e) promoção da inclusão social. 

 

____________________________________ 

Questão05 

(ENEM-2016-2ªAPLICAÇÃO) 

Fundamos, como afirmam alguns cientistas, o 

antropoceno: uma nova era geológica com altíssimo 

poder de destruição, fruto dos últimos séculos que 

significaram um transtorno perverso do equilíbrio do 

sistema-Terra. Como enfrentar esta nova situação 

nunca ocorrida antes de forma globalizada e 

profunda? Temos pessoalmente trabalhado os 

paradigmas da sustentabilidade e do cuidado como 

relação amigável e cooperativa para com a natureza. 

Queremos, agora, agregar a ética da responsabilidade.  

 
BOFF, L. Responsabilidade coletiva. Disponível em: http://leonardoboff.wordp 

ress.com. Acesso em: 14 maio 2013.  
 

A ética da responsabilidade protagonizada pelo 

filósofo alemão Hans Jonas e reivindicada no texto é 

expressa pela máxima:  

 

a) “A tua ação possa valer como norma para         

todos os homens.”  

b) “A norma aceita por todos advenha da ação 

comunicativa e do discurso.”  

c) “A tua ação possa produzir a máxima felicidade 

para a maioria das pessoas.”  

d) “O teu agir almeje alcançar determinados fins que 

possam justificar os meios.”  

e) “O efeito de tuas ações não destrua a possibilidade 

futura da vida das novas gerações.” 

____________________________________ 

Questão06 

(ENEM-2016) 

Hoje, a indústria cultural assumiu a herança 

civilizatória da democracia de pioneiros e 

empresários, que tampouco desenvolvera uma fineza 

de sentido para os desvios espirituais. Todos são 

livres para dançar e para se divertir do mesmo modo 

que, desde a neutralização histórica da religião, são 

livres para entrar em qualquer uma das inúmeras 

seitas. Mas a liberdade de escolha da ideologia, que 

reflete sempre a coerção econômica, revela-se em 

todos os setores como a liberdade de escolher o que é 

sempre a mesma coisa. 
ADORNO, T; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos 

filosóficos. Rio de Janeiro; Zahar, 1985 

A liberdade de escolha na civilização ocidental, de 

acordo com a análise do texto, é um(a) 

a) legado social. 

b) patrimônio politico. 

c) produto da moralidade. 

d) conquista da humanidade. 

e) Ilusão da contemporaneidade. 

 

 


